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Que Deus Propicie a Felicidade do Povo

Não obstante as' muitas escrever-se a letras de fogo:
+ + + + + horas perdidas em discusfões o Brasil hoje não é mais uma

estéreis (eram 'j�stQ.s os de- criança que se embale em

sabafos: quinze anos de de- promessas,' Tem olhos para•
sanganos dão o que falar ou- ver. Se a estatistica aponta

I' '., ' trotanto , ,.) não obstante, os {ndice desolador de �nalfa-

, SeJa'mo$
,

• 'b· t·
I,'

'

I eongressjstas cumpriram o de- betismo, não significa que o

.Â �I.ÂI�� .Â mais O.", ',1,""",, IV:0,,' .. S' ." ver: deram-nos ó cédigo su�,operariado. queéogrossoda�U� '"U ;llIl
_, ,. _ � ,; Preme, Fica, ass im, o nosso população, o número esma-

II\()LITI4'"' .Â �-= ...� " corpo social politicamente or- gador, não enxergue por alto
,
II-' � ��U._� • VOLNEI COLAÇO DE ql..lVEIRA (�JldatQI' da ReS/STE,NGIA) ,ganiudo. Com erros, ccm la- as questões sociais, Mais que

,
,

" ,. -, .cunas, é verdade. Mas sem- isto: sente-as primeiro e me-Ora! O Brasil que se orgulha de democrôlico, parti- A
.,

I d I B d B 'I d"s respeitáveis c ass'es con- mente, o que man asse exe- , aneo o arasu, C na a mais. .pre se pode definir esse acôr- lhor que todos, Conquantolhando de um sem' fim de conierências em que se põem em d h' di'
.

t E I I
'

serva oras, a cerca e' um cutar as ers existen es • . • squeceram-se amentave -

I do legislativo como organ i- não leia 'jornais, quer pelaJ'ôgo os sagrados direitos humanos, ,;á agora regido por uma '

d 'd '�O h d' mé t I I

d d E d 'd .mes, epo is e uma reumao s sen ores o cc ereto, men e, as c asses em apreço '2,a cr o sta o, cn e se tgncrancra, quer, pela faltacarta constitucional que é a 'expressão da vontade geral; o de quatro' longes e atorrnen- .no capitulo destinado ao trans� de reêomendar uma ,revi,ão .prescrevem m�is ou menos dos ciúco enta centavos diá­Brasil forçosamente nõirpode calar o seu descontentamento tados dias, lançaram dramá- porte, recomendam' ,a ob� completa nos célebres acôr- os limites de exercício da rios de cada folha, ele 'me­em vista de resoluções discricionárias�seus chefes, que aien- tico apêlo ao govêrno.rapre- .servanc ia, cem o maior rigor dos de Washington, cujos ter- lação do governo e por outro dita,. comenta, sofre no inte­tem na liberdade de partidos. Em nossa terra: as expansões sentando-lhe me d i'd as de possivel, de prioridade para mOS nos criaram, dolorosos fla- lado se assegura o respeito á der da fáb�:ca ou ao pé dosreiiqiosas '}ão as mais desencorurâdae. Ao lado da sé caiõli- , "

d
'

,

I' ti 0" t d 'd� ,
.

d
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divid L b
• ,

emergencra, ten entes a sua- generos a' rrnen ICIOS, ' gran es e servr ao econo- autoncrma 05 In IVI uos. on- seus, EO, o teto pobre, mas
ca cristã está 11m templo protestante, uma iqreia presõiieri- vizar os males indescritiveis Ora, a recomendada medi- mica, contida, em impress ic- :ge está de retratar o esp iri- honrado. ,Emergimos revigo-ana, mais adiante o reduto maçônico, a sinagoga aco..lá e não em que nos debatemos. da já vigora: mas sabem per- nante sintese, na f�lsa bata- .to de uma época e um povo. rados das circunstancias pas-sabemos onde um centro espírita. Em questão de política de- A trágica herança da di- feitamente os que labutam no Iha da borracha, episôdiq que tAs tendencias da massa bra- sadas, Demais, a guerra em
ve ser o mesmo. Num só quarteirão vários pórticos, várias tadura é escalpelada, em boas comércio como se prática e�S"a seria digp..9 de uma.Jopereta, 'sile�-ra pens-ante de boj� nâo que nos empenhamos,' tantoportas abertas para cada preierencia. Tenham como propô- condições, pela Confederação, história de concessjio de pr io- se no mesmo não tivessem] se coadunam com inúmeros d� alma quanto 'de corpo, foisito, antes de todas as perspeciioas de reformas" a grandezà Nacional do Comércio, apon- ridade de praça. �ido tragadas vidas precjoais- dos parágrafos e alíneas. Im- lição (I'ara, profícua no escla­da Pátria. Visem, no seu empenho de sobrepujar em idéias, tando-se novos' rumos a, se- No' sul dó, país, existen\ s imas 'de brasileiros, jogados perararn de certo modo me- recer 0- verdadeiro naciona­
os benefícios que realmente adoirõo para felicidade da cidap rem adotados na reconquista, gêneros alimenticios ,em quan- ao desamparo � ,�" prépria didas exóticas ao meio a que lismo. E' engano, acentue-sedania brasileira; , provem o que prometam; deixem 'a cada econômica: do pais. tidade, mas' o contrôle de sorte, na lmen�'ldão d,a selva se dçs�iní1.Tiverªm curso fn� de passagem, o êxito da dou-
um 'o critério de' escolher, ouvir os amigos,' refletir, arrepen� praça, nos barcos de cabota- amazônica." I

teresses
'

e",c1usiv,istas, i:me� trina verm..í1ha em nosse am-A 't d'
. -

eJ,
. •

t Desdobra-se aos nos sos h
� d

'

f' I ' . , ,-" 't'der-se. cet em tgnos a oposbçao. 'fama�se a tS o, ,cremos, gem, se ac. a ,nas màos e u� A C 'de T 'I' '�Uatos� da m"iof\a '1'ue o ela- bi,ente. No fundo' dalma, od'
.

olhos, boiados na liquidet da
Ct ti d panI-

arta erezopo �s, Lp" � 'I
.

b 'I" d' d"emocraCta.
. .' � I' d

rus », � grupo e a
I d

' .. ,

I ",orou., orem sao ma es l1le- rasl eITo repu Ia to o s,s-
Im'poss;vel denom;na'r e' o apreendl'mento' nas bancas maIOr afhçao co etlva e que g adns que possl'velmente ma- ança a aos v,�ntos, ga '�rnos ", . ',�"

'f• •
,

'

"

"I
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, "t·, d bI"d d ' d d' ,vlt(!.VelS Bessa ocaSl!l0, prm- tema extremista, que oge aos
de iornais, de folhas mal saídas do prelo, como aconteceu ex�ste notl�la, o pame "sdm- nej�, a bo� pl�nejar a desdl� a P\l lC� d li' d�osd er�a, eh icipalmente entre nôs. Diga-se, dogmas religiosos pacíficos,
com a «Tribuna Popular». E a proibiç,ão incontinenti de bn,o de erros, perpetra os ta alh�ia dos quç. i�ntem fo- rO$ meses a '�ta· Url!, tam-' 'f' d' t I d' humanos, impirados por Crl's-durante o largo trato do uni- .

'
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'

..

.., ,

bé'm foi \Im doc\l�nento milito' en IIDd" a a ,u� , o qUce se. I�-circularem essas. "

, , 'I me, 'b'
-

.. d 'se as antenores onstItuI- to. Plinio Salgado, sahedeT
Os reclamos susc;lados "m todos os recantos sa-o de pessoalIsmo dIlatopa" e com E assl'lIl o m"'smo s'" ob� onHo, aPfeseMan o ílté;-nas, - N- t d d"• '-1 • 'f .. , " ," '"·'1' d

-

I - çoes. ao a en e na essen- Isto, qUIs passar�se por san-molde a refletir a onda de antipatia levantada. Têm parti. o� q�a!s se con j)rm�f�l'
ou

_erva cOm relaç�o,� madeira, I umIna 8d "co�c \I.;r�S, ,t en- da .aos problemas nacionais. t,u'rão, agora de vo'Ita de Por-
do protestos de intelectualidades significativas, a: exemplo do transIgiram, a� tg1 ant�s, Empilham*scl nos portos pa- qmtof �ca J!P!dO ,

o estl o e� Ou seja, temos que aguardar tugal, e com ares, de jesuit�
snr. Sobral Pinto, presidente da «Resistencia Democrática» clasJl!s Phtronals, �s qU�ls ranaçns4;ls � q�tarl.n,en$es mi- qUM

OI

f'd Igl o,
d-'d .' para breve, ma'is uma'. E� o catequizador veiQ�nós falar dé

que enviou �eemCl}te telegral1la ao snr. Gados Luz... l'arppém se ,esc?n �ce � mars f�mot� .lh�z:es de dJ#las � ta-�Qa 0.t;: ,a� a. �ra :ver a ,e �. q�.e, meEmo caso da ortografiá. Ve� Jesus, (> 5a}vãdor, para ver
o depurado pela U. D. N., Plínio Barreto. um desses dias, o�

.. 'l:Ongmq.lilb -ld'!i1tele -ádJ�a... q\l� 'lc�Wt ãõ -f�1eino'. ap�-
enl< CaJ�et, ..4a..,��-e:J".ez,?poLís�' nli'itm "r'éforiJàs J Até que ar- 'se todos aC1}e'ditam ';;6 seu

tomando lugar na tribuna da Camara, fez, ver a como que çao,
G

01,1 ? � Ia, quan 9 ,o drecçndo, na çxpectatlva de hU' sem �.i' contmdamo� ,até ranjemos um meio de falar Eleus vestido de' verde, Mas
insensibilidade do governo,' não se mostrando até aqui dis� sr. etl.l'dio arga$ amesq�l� praça, que é distribuida pelo' oJe na,.1. a, traga lOS, vlscb�- direito, uniformemente. No seja o comunismQ, seja o' in�nhava e esgraçava a naçao, I' N' I d p' h r.a a Vlscera, pe o cam 10 , I' 'I' �

f d I'
,posto a reconsiderar seu ato, apesar dos rumores adversos que ,"

d
�' nstItuto aCIona o m o, , . tocante a eglS açao un a" tegra Ismo, se ,alOda chutam

vêm de S. Paulo e oulros Estados, ,num movimento cerrado .com as torpe
I zdas

e tao so� sob um critério mais cu me- nlegro, que ?OS tua o

cdouro: 'mental, o acúmulo e des�n�: adéptos' bem intencionados éturno consu a o. ""'.J " enta e paCientemente, eva
d d

-'

I "f b'do ;ulgamento público, refrat,ário ao emudecimento de um nos yomestIco. .' h é
' contro os ecretos pr.o I e� porque am Ol> VIvem a pro-

órgão de impr.ensa, não importa qual. Péssimo precedente A opinião pública, .que a Mélhor que nós, � muito g�dIn t pr dm ferte:t, mu- ! rados dia a dia (aqui os go- meter comida com fart�ra. Nó
ficou �de pé destarte, compro_metendo a confiánça depositada despeito de tudo, ainda sabe melhor mesmo ... '�, sabem nI, o e a la ',a aca 'e sapa- 'vernantes _à.n�nam tais' ddcu� ,Brasi.l não há exatamente
em o novo, Presidente. Ao ge'l-eral, Euriçe Dutra compete a cultivar a graça, amavel do os re�peitav_eis convencicnais teITO... : cuínentos com a mesma fad-: questões ideológicas em jogo,
mais grave governança nunca .observada desde a fundação da epigrama, sQrriu, friste e de- da Associação Comercial a Esses fest,ejados congres.. lj.dad� de 'Iolma' conesponden' se encaramos o povo ignaro.

,Rêpública. Encontrou em deplorável crise o país. Foram sencantada, ao l�r na parte extenião das presentes ob- so�, 'reuniões! o.u coiEa qUe i da partic'lollad - a,testam qlle I
Há é lrriga por causa do �pão

poucos os desmandos do snr. Getúlio Vargas, que mandou, referente, ao c,omércio eJ\.je- se�vações, pois, sob o pre� melhor nome tenham ião con- não cODse,gtii'mos também ma� I
nosso� cada vez mais, dificil.

, imprimir milhões de cédulas, provocando a inflação?
I

Que rior,' a recomendação nO/38 texto e em função da crise, vocados sempr� com' � maior, lileira definitiv'a de agir com' A Constituição que aí te�
deu conforto nababesco a seus ministros, como o sr. Souza dos cpnvencionais da f\.sso- de transportes, uertos, cava

-

boa vont�d� '� ar�§ado' e�pi- ! acerto,-Afinal é r,azoáJel nu� mos, quando não á altura das
Costa, que pisava veludo nos escritórios babilônicos, caia ciação Comercial de se ve- lheiros prosperam e enr)q\le� rito pqbl.ic0, desejosos de nos' ma terra moça, entravada por aspirações gerais, devido á
num banho de dceio tépido na hora de expediente, dentro de rificar a praticabilidade de cem.' darem a descobert� da pedra tantas inconveniencias. Na vi- insuficiencia dos homens pa­
banheira digna de odaliscas (p,reço: 600 mil cruzeiros, ain� importação de carvão da Po- A diminuiç�o da p�oduç�'o filo,ofal, mas, até aqui, tê� da politica temos que andar, ra os atos perfeitamente feli-
d l' M" t'

'.

d F 'd J" d/I t t 1 lônia, p'ara aten,uar, assim, se expl'ica" em g�a�,de' pafte, fªlhado, �s'petacularmente: andar, para latingir outros, co� zes, traz ao menos uma frasea a no mts erw a azen a, a ZTn .
e u uramen,e a �

'pela dif, i,'culJ,ade de c�édito _ I

vez parar no museu do segundo império clandestino do nossa'tremenda crisl! dI! trans- , 'Não pe��a� tempo 'se\ls
mo os,Es�adcs lInido,s, os,q?ais e,m que se c�ndema irredu�

Brasil. o de Don Vargas)? Que fez imprimir nolas e moe· porte... agricola. eminentes fi) conspicuos mém- $e mantem ate hOJe ngldos tl�el sabe�oTla e fé hl��anas.J 1 "d d d h lh .li' h' 'lOque particularmente im- A respect�va carteira, pom· bros em estudar' ,pofsibI'II'da- dentro d,o molde traçado, por E_ no preambulo, a Invoca-ua? pe a Vat a e e cun ar�se- e a eJ gw, o/e memorave
posamente instala,da nO BaJ;l� I I d d 159

_

Ocom a alcunha de Rebeco? Deparando pois ma e;ccifl., o gene- pressiona nossa geração, é a des de importll�ão de carvão seu� �glS � ore� 'e �nos Ç�b. a eu,s,. para, que pro-
ral Dutra, ainda o perfum,,e nos p,alácios q/le ora ocupa,' aysenc11dormal e completa de co do Brasil" não p.assa de polonês. Façam com que o atras, l�tO e, em 1787. A I�- plCle a felIclcade �o povo e

b'
, 'J d' d h uma instan,cia de favoriti�mo', I t t C t d B I Edo regime epif1.lrista' ,passado, enquanto cá fora o povo po� _o J!!tJvICa e os omens a , Banco do Brasil facilitando g a eiTa que �m a ar a mais engran eça o ras'l . spe-

bre anda aos ,trapos, com o bodum, o ranço' da mentira es� quem compete salvar a nau de preferências pessoais e de realmente o crédito em uma antiga do, mundo, datada de remos portanto dos céus, o

d b d
.

d soluções politicas. Pergunte�se I'"
"" 12u: t' h te 'go t sem nh d ttadonovista - pode dizer que pegO!-l o Brasil pior possivel. os anccs ,e areIa, on e e,n� pó Itlca ecoh,ômico�financc,ira p, a e, o, .VI ran e,. que ne um governo es e

Resta�lhe. a glória de, quando findos os cinco' anos de'-Ca- c�lhou, a despeito de toda a
ao seringuei�o qo norte, ao esclarecida e produtiva, assis'- que precIso seja escreve�la. mundo' nos pode dar.

'd I t l C
" imensa bc ª vCntad,e do P�e- benguezeiro do nor,deste, ao

ta a' i,'ndn,stria c"rbon, I'f,c'ra nA_
E sabe-�e, a qu,anto se es,'-tete delermma os pe a a ua onsittutção, poder exclamar, agr;�nltor d .. M"ina,s, ao f,"- "", ..

d I I b d d ��!!ií'fiI!fA�t d d
'

b '1" lh sidente Outra. .,...,.,.. clona, I, sobr""tudo n,.,a opulf!"nta ten, em a as 1 er a es p,u-acrescen an G, que em paga etxa aos raSl etros O me ar zenclelro paulista, a� made� "

blBrasil imaginá?!el. Isto o qu.e os p(1,trício,� que o elegeram, Recomenda-se perder tem- reir.o catarinense Ou ao cria� região sul�catadnense, onde Icas.

esperam, certos de bem compensados. po com o estudo ca prlltica� dor gaucho as insuperáveis a, r�seryas' ião i,ncakuláveis Vemos fenecer com a quin-
Deixemos livre a imprensa, como ,deve. A nossa terra bilidade de' uma coisa im- difíc\lldades que tiveram de

e o produto de amplissima ta Gonstituição ora -pro'mul­
estará sempre arejada, com a corrente de idéias francas, de praticável por 'sua nat\lr�za e vencer,' na baldada tentativa aplicação industrial, cerno gada, as esperanças de estar�
norte a sul. O sol da democracia ao a�ender�se em suci ple- sede, por assim dizer.: � 10. de conseguir o auxilio do

combustivel misto, cem peque- mos no limiar de uma nova

nitude, apagará as manchas de todo o (:olorido que surjam, � porque a Polônia não pos- Banco do Brasil, nos memen-
na cóta de hulha estrangeira, era. Tolheu�te a marcha do

com tpnalidades es.tranieiras. Ficará brilhando pura, branca, sui
.

excedentes de cal vão e, tos de crise, para salvar a
abandonando os b�ns \ inten- Pais recém-saido de um re-

,

'nte a verdade dessa 1
'

d cionado� repTese.ntantes das 'gl'me de opress�o, com n�tu�some ' uz q/le as nuvens escon em em mesmo' �e os possuisse, teria produção. .. ..

t O'm J'am
.

l' d·r 't'
,

'd d d d classes conse,rv,adoJas o' arti- ralmente ansias crescidos depar ,e, p re azs ogram apagar em e,i mt lVO, por ser necessl a e 'e ime ;ato su� l\ão contamos, praticamen- ..

t
'

,

d' .

d
.

I
' ficialismo, p,edante em que fe liberdade e paz. Vamos' se-e erna. pnmento o parque In ustna te, com um crédito agricolaAntes de sermos C

.

t 't I' t d' ,

'd d afundaram, , l'ustamente quan- gu;r a rançosa r,otina. Na',o se' OT,nunzs as, ln egra zs as ou como ts- própno, em, peno o e re- amplo, nos moI.des mode,rnos, '

tas, seiamos brasileiros. ,

, ccnstrução intensa: 2°. � por� como se Eaz ncs Estados Uni- dç a situação nacional atin- nos abrem gl'andes perspec�' MADRID � ln ú m e r a s

A l't' lh ' .

f l' 't E t ' .
, .

I ge a culminancias de lara e tl'vas que fazl'a c er' mund b b I d' ,po t wa
.

a e que nos m e ZCt a. xce o na of'tnta na- que, mesmo se eXlstIs�em sa - 'do�' possuimos sim um de� ,r 'o ,o cm as exp o uam em tres
,

1 de f 'to
-

I 'd f d d 'd �

d h Ih
"" excepcional gravidade. - experiente de mais u,m após- armazens de ge"neros all'men-Cbona, on seus e eL s sao quase nu os, campeza esen ie- os e pro uçao e u a po- partamento burocrático, !!n-

ada, nos Estados, prineipalmente nos Municipios. Dissolven� lonesa, atendidos os mercados c,ravado á ilharga farta do (<<Resístencia., Rio, 4-9-46) guerra. Porém o simples fa- ticios nesta capital, tendo um

te e má, separajamilias, cinde relações sociais, tem por ar- internos, a influ,ência sovié- to de o gove.rno anteparar dêl'es ficado completament�
ma a íniuria, a djjamação, a calunia,;O situacionismo, fa-I tica se Faria sentir imediatL\��� ......__�� esse obstáculo levantado pe� destruido.
ça o que fizer, está sempre impune. Ele é quem indica as mente, como nação vizinha, ló Parlamento com a força do

D V
-

� OI-
- ' ' Até o presente não se Te-alitor-idades" recrutando�q,s; entre ospartidarios mais extrema- pois os' fornos das industrias r., anlo e Ivel'ra

povo - no momento presen-
bt J.. I d' ,', f' gistaram aixas. A pol'icia l'ádos, mais rancorosos, mais deshon,estas. Homens bons, tibne- russas censomem quafe inte- e o'e amp a eSG(jn lança nos

h f I·
. " '. efetuou várias prisõ,es,gado�, ,di�tintoi, passam a ter iodos (JS defeitos, desde que gral�en�e a produ�ãe própria. c e es po ItlcoS � IStO e la

opOSzcwnlstas. Em lmhas geraIS, serão ef- Em ccmpanh;a de sua

dis-I Bley, coletor estadual de um conforto e quiçá um lam- Acredita�se aqui que os
Essa, a politicagem que devasta o interior. tas as conclusões a que che� tinta esposa, dona Laura' Arrozeir.a, que veio' cem sua pejo de otimismo, para' a mas- agitadores espanhóis foram
A' sombra de alguns governantes o mal arrefece, con- garão os relatores da conven� Carriço de Oliveira, esteve excelentissima esposa e inte- sa popular envolta em pe;a- inspirados pelas recentes agi�tudo. E' O que se observa num ou noutro govêrno. Haia vista ção das associações comer- na Laguna, onde foi distin- ressan�e filhinha. das sombras. tações populares verificadas

no Estado, o do sr. Adolfo Konder. anles de 30. Fo; u"Tn' ciais. guido' pelas pessoas de suas O 'd
O Estado Novo teve reu no Rio de Janeiro, pois, da•

epols e alguns dias de I d b f' Pdos, mais ,benéft,'cos. S,ua form,ação moral na-o propic;ava en� d relações e amizade, o dr. a o ené ICO. rcvou á na- mesma forma que na capital• Não evemos, pois, perder .

d permanencia com' seus proge� �

f
'

'JselOS a vwlencws e persegulçõe,s. E as per'netradas a' sua VanIo e Oliveira, 'diretor- ç-ao os e eltos, terríveIS ca do Brasil, Madrid, também es�,t' tão precioso tempo, nessas in- nitores, regressoú o dr. Va- O· d f
'

revelia, iiveram de pronto a necessaria punição. O sr. Adol� , médico ,do hospital de Arro- Ita ura, elção mascarada tá sofrendo uma invasão de
d 'd h

' dagações e sindicancias inu- ,

T' b' E �d ,nio, quinta-feira,. a'quela Ic� ue
1 t' d' I'

'

_I d ffo Kon ,er preSl e ale os destinos da UDN estaduaL E' zeIra, Im o, neste sta o. q (e ras e SC:TTISOS mag� a tos preços e ca esen rea-

l 'd h f
teis. calidade, c nde rua 'atuaça�o e na'n' �

I 'fI d I
� ,I '

um nobre e esc al'ecz o c e e,. Santa C,..taTz'na a;nda atera' J Ih llmo�, oraçodes !li, e, I

uads, a

edspehc,u açao ce negcclan-"". á se escreveu a ures que Acempanhanco o compe- eficiencia profissional 'estão t
"

á frente d,e seu gm'êrno. E será uma ventura para lodos B 'I" d' I
ocu 11 o esgar

,

o CInISmo, a, tes es onestos que auferemo TaSI preCIsava' apenas e tente cirurgião, visitcu tam- prestando relevantes'�,erVI-' d' d .1 d I b IPS catarine'qses. I
. - ,�ovar la, o recluque o man· u'eros ta u 0505 em detrimen..umA eJ, com um artíso so- hem esta cidade o u, Lineu ços. do, da ambição esoílta. Pode 10 do pOVOe

1.,

J ü s t"o" é," li,tim" r ê i (m ê dê n;o"c� á t rc"O��.Pêl��5��:nde�
existam e se desenvolvam 08 partidos politicos
Antes de .sermos comunistas, il1l'tegralistas ou como-

, /

• + + + + dlstas, sejamos brasilefros

o Brasil

Terel�j_Os outra
Constituição?

.......

ONDE A COERENCIA?

o POVO ESPANHOL
NO,"INSPIRA"SE"

CARIOCA.�.
Bomb,as explodem
nos armazens, ele gê­
neroS alimentícios

, ,
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I

Integra do t.e.xt.o da entrevista
'" V 12 �'I� J

coletiva .d.o Chefe cíoLrrtcgrsul.issrrroi!

Publicarnos em seguida, na integra, o
texto da entrevista que o sr. Plinio Sal­
gado concedeu no dia 29 de agosto á
imprensa brasileira, na sua residência'
de Sta. Teresa.

ciais á vitalidade da Patria, cooperação acima delClemago- Jesus Cristo, cujo 'nome confesso com todas as [orças dao���
g ias estéreis, boa 1vontadeLJsuperando a todas as agitaçõe�. minha alma, e cujas ordens imploro todos os dias -quando
Estou convencido de que o problema economico não:poderá tenho .a gloria de humilhar-me diante de sua divina von­

ser resolvido sem per íeitacoordenaçâo politica, assim corno tade. No Divino Mestre está a chave de todos os proble­
a coordenação politica 'não se poderá efetivar .s ern a ccor- mas humanos, portanto, de tcdos os problemas nacionais, e

denação dos espiritos, A coordenação dos espiritos' só se por conseguinte Ele 'põe o principio e o fim da minha
realiza em função de idéias e pensamentos nitidamente doutrina politica, Dito isto, está esclarecida ,a posição' do FIZERAM ANOS:Cinco são os temas que desejo desenvolver, nesta b

.' .

Ipreesta e1ecido e capazes de empolgar os sentimentos na- integralismo no momento nac iona .

entrevista coletiva á imprensa brasileira, com o fim de tor-
,

) b dOIA 14' meni o J-ciona is. Será inutil to/do esforço ,arregimentador, se se 0- 4. _ Entramos agora num assunto que é o jeto e ' o n oao

nar bem clara a minha posição em face do momento nac io" diCa I C M'd e 2t
,

perar em torno de interesses passageiros. Ele será fecundo muitas perguntas que me têm sido ir igidas: _ as re ações r os . en onça a

nal. Entendo ass im ser necessario, não só pelas constan-
e grandioso se tiver por bas,e as supremas aspir'açôes espi- entre o integral ismo e o Partido de Representação Popu- o menino Mario,José C. Men-

tes interpelações que, me dirigem os jornais, como pelas C b b
.

Ih d 1945 d
.

'f dança amb Filh s d srrituais. om ater, por exemplo, o comunismo _ que é a lar. Como se sa e, em JU o e ,ingi um mam eato ' os I o o o.

manifestações de .carinho de milhares de pessoas, manifes- I -1
'

I'
. ..

d d
. 'Pedro Se g' M d ça soforma ,'po itica ....,0 materialismo _ mediante as formas agnós- ao povo brasi erro em que pr incip iei expcn o a outrma r io en on ,

-

tações essas que, envolvem, de certa form�, um pedido de '

, d cio da C S- P d
, ticas de uma politica utilitaria e sem Deus, não é somente integralista com a transcrição dos seus pensamentos run a-'

'

asa ao era.

orientação a respeito d�s problemas da hora que passa.
'

um erro,' mas tambem urna imoralidade. Dentro da sua' mentais desde 1932, e nos anos sucessivos, até 1944, e nar- FAZEM ANOS ..Assim, responderei a todas as perguntas explícita ou
'

.

I', concepcâo 'materialista, o comunismo é Íog ico e, direi -mes- rando os acontecimentos em que o Integra isrno esteve en-

implicitamente feitas, pela forma seguinte: .

'd h' E d di' HOJE d H Imo, mais respei avel do que esse anti-comunismo de gcsa- volvido naquele' per io o istor ico, m segui a ec arCLCX- , a s ra , . e ena
1.) _ Os sentimentos com que regresso ao' meu pais, -

I B 'F dA'dores e de homens cujo teor de vida não condiz com o tinta, a "Ação Integra .ists ras ile ira- pelo fato do integra- errara e raujo, ,

depois de uma longa e forçaela: ausencia, não podem ser cristianismo cuja divilizaçã'o dizem defender, mas na verda- lismo ter superado aquela fase de atuação politica, direta DIA 24, a sra, d. Norma
outro senão os de estima fraterna por todos os meus com- I d d I S D W I k

'

de apenas defendendo o principio da propriedade sem li- inerente a condições esp ec ia iss imas a vi a naciona. en-" uarte a ter emper esposa
patriotas. Não trago, ao reentrar na vida brasileira, õ , d d b I d d Ad l' W I k,. mires nem deveres morais. Por outro lado, pretender se- do, entretanto, dever e te os rasi eiras o exercicio, o o H. e mo 'a ter em-
mínimo rancor por agravos sofridos, os quais foram conse" I' 'Ih I' f I

'

idlucionar os prob emas econorrucos s em preestabelecer uma voto, aconse ei os integra rstas a se i iar ern ao parti o per.
quencia de incomnreensôes que o tempo vai desvanecendo. '

b
'.

d d DIA 28 'd' Lr: ética é burlar-se a si propr io, urlando as multidões cada que mais se aproximasse o' s eu programa e que, c utr i- , a s ra, . arena
Eu seria incoerente e ilógico se, depois de haver escrito d fi' f

. l' N M d' 1
vez mais sofre oras 'e a rtas, como az o comunismo. Cum- nar iamente, ,não se cpus ess e aos pr inc ip io s Iundamentais unes en onça, esposa co

no exilio um livro sobre a vida d'Aquele que nos ensinou J
-

M dpre ainda notar que' combater o comunismo com atitudes e da nossa doutrina. O partido que os integralistas escolhe- sr, oao en onça; o sr ,

a ser bons, retornasse ao convivia de meus irmãos brasil"i- f P d d R C I' Pi h R 'I'
.

]f.' spluções comunizantes, como azern certes partidos ou p es- ram . foi o arti o e epresentação Popular, cujo prcgra- e iO in o o m; o menmo
ros trazendo reservas contra quem qder que seja ou' atitudes '

R
.

C b I 111' f'lh'
soas, é 'agir marxÍstamente fortalecendo' a concepção mate- ma me foi por eles submetido, merecendo a minha plena c ger io a ra '-r' isséa, I o

de incompatibilidades pessoais contra qualquer de meus I d'" d d 'd b I d \
'

'I f I' dcs os i I
. d R b UI" diria ista o mun o 'e a, VI a 50 o rotu o e um falso cr is- aprovaçâo. n e izmente-n em to os os integra istas se insere- o si. u ens , issea, 1-

patr ic ios. Nesta hora-renho abertas as portas do meu co- d d'
,

id b' f
. d «A G d'tianismo ou e um esquer rsrno inconsequente. Penso, por- veram nesse parti o, em ora muitos continuassem ié is á' retcr o na cn in» e

ração e só não se aproxirnarâo de' mim aqueles que na-o o d d h b d
.

id N
.,

I f d G'
.

Ltanto, que antes
\

e tu o os nossos omens pu licos _ na nossa cutrma, em cutros parti os. ào é aqui o ugar prcr. o InaSIO agun ens e,
quiserem, Trago a mais forte convicção de que são -che- di h

'

I I' b
I

maior parte ignos e onesto s precisam' recuperar a para a ongar-rne em exp icaçôes so re esse 'assunto. O que NOIVADOSgados os tempos em que a união dos brasileir�s peloEs-' d d
.

I
•

confiança o povo, esse nosso grande e generoso 'povo, tão eu quero erxar patente é que esses integra istas na sua
pirita será o principio ?e toda a salvação nacional. sofr edor e que está á espera de soluções para os seus do- grande maioria, já me têm vindo manifestar a sua fidelida-

2.) _ A impressao geral que tenho do nosso pais é [orosos problemas.
'

de e estima, indestrutiveis em homens de bem. Assim, no
a de que a, s nobres virtudes do nosso povo não foram ainda P'"

,

d d
'

3°. _ assemos agora a um tema que tem sido obje- presente momento, an o o meu franco apoio ao Partido
coordenadas no, sentido de uma larga obra construtiva e d d Pld dito de muitas perguntas os jornalistas. Qual a posição do e R,epresentação opu ar, on e vejo >companheiros queri IS-
isenta dos males oriundos da multiplicidade de.facciosismos d

.

dintegralismo no memento .,.nacional. G integralismo _ já simos, herois a Jresistencla uxante a Ditadura, magnificas
que '!pedram. no seio dos proprios partidos. Vejo grap,des' afirmei no meu Manifesto de julho do, ano passado _ não ex.emplos de força moral e de p ei'severança, quero decla-
partidos, com pessoas ilustres e dignas na sua direção, é, um p�rtido,' é uma doutrina geradora de partidos., Ele rar de publico que cs. considero a pedra angular sobre a Festa de Sta. Taresinha'
Porém, não vejo em nenhuma dessas correntes uma unidade I'

.

h d
' ,

dteve um órgão po ItlCO que se c amava «Ação In'tegralista qual eve principiar-se a obra construtiva, e de gran e

Perfeita com ritmo uniforme de ação politica, porquanto dBrasileira•. Era o partido dos Integralistas. Fo,i extinto com ,enverga ura, de uma união nacional espiritualista e cristã.
elas se dividem e subdividem segundo aspectos regionais e, todos os outros partido peIa Ditadura, em 1937. Resolvi Conclamo a todos os integralistas a cerrarem fileiras no
dentro de cada região, multipartem-se em numerosos gru- não mais reabri-lo.' Não sou, portant9, ,atualmente, um che� Partido de Representação Popular, cujo programa, aprovado
pos que I'IlUitas vezes. se enúelaçam com outros gq.lp05,de .Ee de partido. Sou o chefe de uma doutriná politico-social. pela justiça' eleitoral, em nada colide com a doutrina inte­
outras correntes. Essa realidade objetiva da vida pQlitica Centenas de m'�lhares de brasileiros seguem �ssa doutrin� e gralista, o que demonstra o carater democratico do integra-brasileira v�m demonstrar qu>e os partidos do Brasil ainda d I f d d d I h d d f I dporque sou e a o U'Íl a ar, ispensam-ne ,uma estima, um ismo, recon ecen o es§a arma pe as autor i ades co pais.não possuem a estrutura e a estabilidade,. inerentes aos .

h d d'
-

d E F" I di' f I' d P,- cann o, uma e Ic�çao comov'e ores: sses queridos amigos aço votos pe o est;:nvo vlmento e orta eClmento o ar-
órgãos de opinião das grandes democracias, porquantl? não conservai;am-se' fiéis a mim durante o longo per iodo de so- tido de Representação Popular, que pode vir desempenharrespondem a uma consciencia nitida e segura de aspirações f" d f I O

.

d f
. 'I t" I d f t "t I' t

.

t- ��nmentos e que amos a ves. maIOr esses so nmentos re evan Isslmo pape na gran e ren e espln ua IS a e cns a, �

coletivas em face dos problemas humanos, mas exp imem . .

d
.

d d b h' \r foi a deturpação que se. fez de nossa doutrina, tendo nós que as CITcunstanclas., ca a vez maIS graves a vi a ra- 10.000 C lneSeS mor..,unicamente interesses, ainda que respeitáveis, de agrupa-
-

d \"1 '

'I
.

I dsido apresepta os exatamente por uni retrato que era a an- SI eITa, ITao eXlglT que se orgamse 'Como o u timo ape o e
mentos loc'a';s ou' familiares, ou atl'tudes de pequen

'

g u I I d P
. reram' de fome em�

, os.a r -

titese de nQssas a mas. A nossa doutrina, espiritualista e sa vação a atna.
pamentos econom.icos. 'cristã, foi dada pelos adversari�'s como identica a doutrinasNão ponho em duvida o patriotismo e as elevadas '

� 5.) _' Como decorrencia de tais pensamentos, apre-
. -

d I'
.

b .]. d d 'd A
,materialistas; racÍsta, estat,istic.,s'� totalitarias. ',mp,edidos senta�se a minha posiça-o pe ..soal. Ela esta', sendo compre-mtençoes os PIo ItICOS raSlieITOS e to os os parti os. de defendermo-nos fomos ClesfIgurados, como aconteceu â'OS

-

il)quietação é geral e revela-se eloquentemente pela palavra '.

d endida até pelos integralistas. Os nUmerosos telegramas
, ' cristãos na Roma os Cesares, que eram tidos como envene- b ddos homens isolados ,quando, nas conversas particulares, que rece o 'e pesscas que se declaram lião integralistas,nadares de fontes e incendiarias da capital do Imperio. As- f

expõe as' suas duvidas e receios pela marcha dos aconte- d J M f€licitando-me pelo meu regresso e apelando para a minhasim como e esus, nosso estre, foÍ' dito pelos fariseus, <

cimentos. No entanto, não havendo nos grandes partidos ação num sentido nacional mais amplo, 'constritu,i a prova
que Ele tinha parte com Satanás, também de nós se dis$e -,

nacionais uma programação nitida €le soluções nem dife- .

h I'
- ' . .' de que apoiado, 'pelos integralistas, cada vez mais nume-

que tm amos Igaçoes com potenCias estrangeITas e nos ins-
renciações especificas de filosofia politica, verificamos em di" rosos_ em todo' o paiE, poderei prestar os meus humildes

piravamos em i eo ogias exóticas. Inventaram-se "slogans» \. .

I d
'

face dos temas concretos uma gen,eralizada atividadede'd mas smceros serviços em pro a salvação da nos�a que--

d
• técnicamente repeti os, .para ."nos acusar de cri,mes hedlOn- 'd P

.

N dfranco-atira ores, o que demonstra existir conciencia 'indi- d p' h ,TI a atna., ,ão s,ou um concorrente os politicos, em coisa'
os contra a nossa atna, exatamente na ora em que umvidual dos problemas, porem nenhuma consciencia coletiva, d' I alguma. Não ambiciono· cargos ou posições, nem glorias·grande numero e mtegra Istas nos navios q,ue policiavam

o que inibe os partidos de exercerem o seu papel demo-
o Atlantico davam a sua vi,da pelo Brasil e outros tomavam

deste mundo, porque o meu unico desejo é serv-ir ao Bra­
CT!ltico de coordenadores de ôpinião, ségundo as normas sil. servindo ,ao Cristo, a quem ofereci toda a minha vida.

part� nos gloriosos feitos da F. E. B. e da F. 1\. B. Muitos
das verdadeiras democTacias. Assistimos, então, a esta h Em 1937 fiz a declaração' publica" em ato fOlenissimo, di-

de nossos campa-n eiras estão sepultados n,as aguas do oce-
coisa pasmosa: _ a negação da democracia pelo individu- ,

. zendo que pelo Cristo me levantei e por Ele trabalho, afir-
ano ou em terra estrangeITa, onde morreram sustentando a d

.

h d' d C'alismo caudilhesco dos que se chamam democratas. Caimos I d d B'I f Ih'·· man o ao mesmo tempo que a mIn a outnna vem o ns-
'.

d
sua eal a e ao raSI, con orme es ensmel. Outros mu� .

C
.

C 'd
.

'd d I'
.

'

num pragmatismo que se tra uz numa espécie de totalitaris- ti lados ou feridos, escreveram-me, dando-me conta de' seus to e vai para o _Tlsto. onsl e!o a atlvll a e po ItIca .Pf.a�amo a varejo em que repontam, á mingua de definições .

f
.

I' quem, ccmo eu, nao tem vocaçao para e a, um sacn ICIO
\ glorIOSOS eItos e agora" pessoa mente, vieram abraçar-me., d" C 'd d 1932 D'

.-

I'deolo'gicas coletivas' as fl'gura's de chefes de clans con- d d' ,
.

'd
. . pesa Isslm". arrego esta cruz. es e e se o Ivmo, Apesar e tu o, ISSO, eramos OprImi 0,5, calUnIados e Impe- M"

v

d d' , .
.. I' b'glomerando clientelas em torno d� casos emergentes no 'd d d f d A _. estre enten er que ,evo contmuar a te- a nos em rros

I d'd
.

I
' di os e e en er-nos. .I'lreccupaçao maxlma era a de II ,,' I

'.

d' d Ih I f I' 'd d d
.

h P
.

tumu to a VI a naCiOna, casos que surgem e desaparecem· 'f'
.

d'" b
. eva- a-el pe m 0- e pe a e ICI a e e mm a atna e a

.dentl Icar-nos com o naZismo, eutrma a solutamente dl- d 'd b'l
. .

I' d
.

Icomo indices efemeros de coligações precarias em torno
versa da nossa, como se pode ver em todos os meus livros, . e. t? os os ra'SI

elrods, I
mc ,�!SIVe os

pque se JU gtlam ml��sde um interesse ocasion!ll. . �
. .

I t t d N 't I d'
. . .

I' I,nlmlgos, porque, eu e es nao o sou. ara o mun o po ItI-

h d
' '"

....,. prmclpa men e na car a e a a que IrIgI aos mtegra IS- b'l' h b' d 'I' , .

d'Os c ama os partidos naCIOnaiS eXistem portanto 1935 't
' •

h 'd
co rasl eITo a Itua' o a mguagem agnostlca e aos Iscur-

.

" tas em e na car a que enviei ao sen ar presl ente d f d '1'
.

d d f Napenas, pela força da lei. Cosem-se todos com os retalhos 'd R bl' ',··t d ' ", .

f
. 50S e un o meramente utI ltaTlsta, esse meu mo o e a-

,

egras
. . ' a epu Ica, reJe. an o o mmlsterlO que me era o 'ereCl- I

' h M 'd _]de clans politiCaS e de agrupamentos regionais. Tal si- d
.'

d 19'38 t bl' d
,'.

h
ar causara estran eZa. 'a� estou convenCi o ce que o

.

I
.

'

. G, em Jane�ro e , car a essa qJle, pu Ica a a mm a - 'd ' .'

f I Ituação Imp anta no pais a maIOr das confusões. Como con- I' f' f' d I I f'd
sertao rrie enten e e eu sou um 'sertanejO que a a aque a

.

d
" reve Ia, 0.1 con ITma a pe as pessoas ne a re erI as quan- I"

.

'1 d b I d G dsequencla o pragmatl1mo generalizado, os homens perdem 'd' Idi' T d' , mguage,m coraJ9sa e tranqUl a O'S ca oc os a ran e
-

d
.. ", -

o mterpe a as pe a Imprensa. u o ISSO, porem passou. T E
- .

h d'
.
-, " h

.

a noçao a consc.JenCIa partIdana que, e a força de coesao Ad'
.

t'
. .

f
. '.. '( . erra. stas sao as mm as ISpOSlçoes e a mm a pc Sl-

, • 1"" outrma CTlS lanlsslma que OI a pnmelTa mUito antes -

I
.

h
.

dos partidos nas veraadeITas democracias e dessa forma d M
. ')' I

.

'b'l'd d d . h
o çao pessoa, expo.stas sem rerpeItos umanos, porque amda LONDR,ES. _ As pers-_

• •

' , o , , e antam a proc amar a mtangl I I a e a pessoa u- f'
.

b'l
.

f d b
.

mstaura-se a desconfiança como regra geral os conchavos b d t d •
-

I'
.

"1
.. sou su IClentemente rasl euo para con essar e pu IIc'o as pectivas das colheitas na Grã

,

.

' mana como ase e o a conSlruçao po Itlco-socla reSistIU .

h'
. - .

d d
.

d P
'.

como prõcesso, o pessea!Ismo dos chefes de grupos como '

h'
"

•

d' b',
.'d' mm as convlcçoes OTlUn as us raizes a atrla. Se dessas Bretanha :vão piorando cada

.

'

e esta' oJe, mais o que nunca, em viva e apoia a por d'
. -

b'l
. ..

di'força eventualmente polarIzadora de elementos segundo as 'Ih d d t t d ti' 'd h' Isposlçoes os rasl eITos qUiserem tITar uma gran e conc u- vez mais rapidamente e, a
. .

I
,mi ares' e a ep os, no a amen e pe a Juvelltu e, q e oJe - . '_l d I I

- .

I I
-,

.

ClTcunstanclas, e ementas que tanto se reunem como se h- .

t d " h b A' h' - sao, unmao-se to os pe a sa V:lçao naclOna , com e es estarei, menos qu� as condições me-
• , .. 1 ••

"
toma con e,Clmen o a mm a o ra� mm a ,preocupaçao d

' , d
.

d d'
'-

dupersam a merce aa transltonedade dos fatos ocorrentes. d'
"

d'
.

d' I
'. trazen o atras e mim essa gran e corrente e opmlao Ihorem, as previsõe's referen-

d
. '- ,

e agQra e a mesma o prImelTO la em que ancel os .

f 'd '_]di' .'.

f'De tu o ISSO resulta o enfraqueCimento nao 50' da f ' d d' d
. . . cUJa orça reSI e na UnIca e mora e cUJa reslstencla r' tes ás proxlmas safras não

.

'
. . . un amentos essa outrma, CUjas ralses se encontram nas '

d b
'

d
' .

, . _.' -

democracia como da propna naCiOnalidade que se depau- d'
-

d B '1' -

d f
. cou prova a so o peso as 'maIOres persegUlçoes. Nao ne- poderão ser realizadas _ in-

.
'

. .

'
. '. 'tra lçoes ,o rasl: a preocupaçao e armar uma conscl-' .

B'1 'd' . ,
'

,pera dia a dia perdendo as suas energias afIrmativas e' .' ."

b I b
"

d I'd d b
garel meus serviços ao FaSI quen o e, com todas as ml- formou um relatór;o ,mensal

.

' ,
, encla naclOna em c ara e em viva as rea I a es ra- h f b' dcnadoras. '1' 'd I'd d

. .

N- h f d'
n as orças, sa erel sustentar, em to as as circunstancias, oficial emitido á noite pas-

. SI eITas e as rea I a es universais. ao seU' c e e e um Bd' d P' C d C'Logicamente alarga-se o descontentamento do piavo'd h f d d' h f d 'lh
a an eITa a atna e a ruz e rIsto. sada.,

. _ ..

'

parti o, sou o c e e e uma outrma, o c e e e mi ares
�����������������������������������������Sem mentores esslareCldos, o povo nao ?omp:eende as d�fI- de brasileiros que aceitaram ess(.( ,doutr;na e me dedicam ,�

cu Idades economlcas decorr611tes da slt�a�ao anormal do
por isso confiança e estima. Unimo-nos, não pelo interesse

,Leiam sempre
mun�o .nem pode cooper�r com .os seus dmgentes na o.bra pessoal, mas pelo amor ao Brasil e pela fé ardente em, CORREIO DO SUL
gravlsslma da recoristruçao nacIOnal. Todo esse ternvel
mal estar das familias, a braços com ,dificuldades jámais
vistas neste opulento país, procura um responsavel sobre
o qual fazer cair as suas justas recriminações. Insuspeito
em todos os sentidos, sou daqueles que não consideram �s
nossas infelicidades C(i)mo criadas exclusivamente pelo go�
vemo. O' atuàl presidente, homem honrado e dt:< boa
vontade, cujo patrioúmo não' podemos por em duvida, re­

cebeu �esada herança, mas, é preciso que se diga que
essa herança, do ponto de vista economico, não prov,éio
exclusivamente da Ditadura, ,contra' a lijual não podemos
sobrecarregar todas I,IS culpas. Basta lançar os olhos sobre
o que se passa em todos os paises do mu'ndo. A, guerra
foi terrivel nos seus efeitos dev�s:tadore� e principalmente
na destruição de todo o aparelhamento '" economico pela
qual as nações se intercotnunicava:m e de todos o,s recur­

sos de transporte e meios �ormais de circulação interna., O
bom senso não autoriza acusar, quem quler qué seja e nem

poderemos construir coisa alguma de seria se nos ativer­
mos indefinidamente no terre,no das acufações reciprd­
,caso 'o momento exige ccmpreensão de uns para com os

.�,IItro� unjão ll<lcjonal -em torno dç êJ..sWll!' Jlo�tuJad9s estõen':

ANIVERSARlü�

SOCIAIS

Contratou casamento, no dia
15 de setembro, ccrn a se­

nhorita Zulmira da Rosa, o

sr.- José de Jesus, de Porto
Alegre.

'

A 6 de Olit-ubro efetuar­
se-á nesta �idade á �esta de
Santa Teresinha do Menino
J ews. As solenidac es cbe­
decérão ao programa dos 'anos
anteriores. No d;a em apreço
serão distribuido viveres aos

pobres.

Hunan
Ni)nking _' A despeito

dos esfcrços da seção chipe­
sa da UNRRA, 10.000 pes­
soas, pr�vavelmente, morre­

ram de fome em Hunan, 'e o

mefmo total de pessoas pe­
receu em, Kwangsi,

'

p�lo
mesmo motivo, segundo infor­
mou o sr. T. S. T�ang, Di�
retor Geral da UNRRA na

China.
Falando perante a Confe­

rencia Nacional da UNRRA,
declarou que o'malogro 'par­
cial da entidade em seus es­

forços para atender a todas
as necessidades dos chineses
famintos, foi devido á orga­

nização ,defeituofa, á falta
de transporte e á falta de
fundos.

para as

britanicas

perspectivas
colheitas

.- .. .. .. .. .. .. .. ...

.. .. .. .... .. .. .. ..
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Potencl·al Humano fio libertador d_a � �eIll._oc,,_ra_cia_,_no__ .B_ra_�� A e�::,�,Oj�:w�me!���i�,��e������o��
_

_ _ _

__
entardecer do dia 19, nos chegou pelo radio a sensacional noticia

Na 'reunião do Diretorio.�.���--� da eleição do senador Nereu Ramos para a vice-presidencia da R,�-
Para «Correio do Sul � N' I J V O N I pública. Votaram 323 constituintes, estando ausente, apenas, o sena-acre na c a . . ., por pro-j Ed' I d 't

- d h d' d G t I' V _. C n tit
. -

ti
posta do sr. Heitor Beltrão, Ita e CI açao e er eiro com, o prazo p��a Sa�;�� ::i��s que, para nao assinar a o S I .uiçao, se re Irou

QVEM não trabalha?
A' rigor, apenas os velhos j a decrépitos (assim mes-

[c i aprovada a seguinte men- de 30 dias Sem o voto, pois, do caudilho desabusado, foi o senador

mo poucos}, os invál iclos e pouqu iss imas crianças, porque sagem: Nereu Ramos eleito por 178 constituintes, obtendo seu antagonista,

d "No instante, tão dificil sr. José Americo, 139 votos. Luiz Carlos Prestes obteve 1; José
essas desde cedo, quando bem inicia as na vida, começam O Cidadão Jaime Carneiro, Juiz de Paz em exer, Carlos de Macedo Soares, 1; Melo Viana, L Houve, em branco 3 votos.
a trabalhar, estudando ou se dedicando a rnistér es r ernu- para o país e em que se reu- Santa Catarina orgulha-se com a vitória do seu filho. sem:

nerados, por necessidade, como meio de auxil io aos pro-
ne, pela primeira vez, de- cicio do cargo de Juiz de Direito na Comarca da distinção de partidos. Todos os catarinenscs, tanto os de nascimen-

.

d C
-

d M' .

d d to corno os de coração; sentem-se radiosos de alegria.genitores pobres ou doentes, ou, por dever cristão de sêr es pOIS a onvençao e aio,o

I Laguna, Estado de Santa Catarina, em vrrtu e a
. Diretório Nacional da V.D.N.uters e prestantes.

Ih lei, etc.

Ed 'I d d 30 d'Mas, deixando de parte os constantes protestos ao in- tem os o os e o pensamen-I _ ita e citação com o prazo e Ias
sultuoso «slogan. de que o brasileiro não é .preguiçoso e

to voltados, com� semp:e, P�-I Pelo presente edital, indo por mim 'assinado, - pas O c i d a dão JAIME Jaime Carneiro, incompeten-.

d f t d ' ra o grande Major Bngadel- .

d'
.'

G'lb C d f' Isim oente, vemos requentemen e, em gran e numero ate,
Ed d G lib t sado a requer imento 'o mventanante I erto ar oso, CARNEIRO, Juiz de te para uncionar naque e

individuos que, fogem á sinfonia do labor quotidiano, indi- de
uar

d r daD
I er a-

por seu advogado dr. João de Oliveira, despacho dêste d feito. Assim, não foi, até o
id h·...) d

'

d .

indi "d
'

or e' r e entor a ernocra- f' id d' .

4 9 d C 'd' d
Paz em exercício 'o

did .d dVI UOS ig idos, que. na a procuram pro UZIr, In IVI uos que. B'l t t I' Juizo e de con orrm a e com o a,rtlgo 7 o' o igo o ' momento, expe I o o man a o

b I
-

d boreoui f dilh d 'I era no rasn , nume u e ar
C"I C

.

I f'
.

d h d
. cargo de juizvde Direi- f' I d

..
-

d droçam a coes e otequms, rompem o un loas ca ças dUO N
.. Processo IVI e omercrai, - ica cita o o en erro e ma e irms s ao e posse, e

d· d f' d 'bl" bat
, a ... , seu rnaxrmo ins- . A'

.

M
.

C bras i]
.

d' I t C ca da La' .

d did fnas ca erras e ca es e u as praças pu icas, ense am os pon- . 1 '. lcgatár io ntomo orerra arpes; ras i erro, rac ro-te e- o na omar -

acor o com o p e I o, ccn o r-

d
'-

d b Ih '

'b prracor, .seu supremo gUla,. d
.

d 'd d d S E d d S d t
"

tos e reumao, e tra a o ate, apenas para o ate-papo, d d f graf ista, casa o, r e s I e n t e na CI a e .ce antos, gun!i,' sta o e anta me consta a sen ença, ISto e;
para contar anedotas, para atrapalhar enfim. Vegetam, p e- reser�a sa��a a. as

l?�ças Estado de São Paulo, á Rua Osvaldo Cocrane, 178, para, Catarina, em virtude cem o emprego de Iôrca, si'
b 'I _

d' f'l d
. . mora rs, esprr rtuars e po ItICas .

di d" bl'
- "

('d
.

2) OIam u am as ruas como caes va lOS, I an o um cigarro aqui, d
'.

[id d t
. no prazo de tnnta Ias, a contar a pr rmerra pu icaçao da lei. nec essar ic oco n . . cor-

c utro ali, muitas vezes aguardando, horas a fio uma vitima f n';tona I. a :' pon. o, '!Ials dêste no Di�rio Oficial do Estado, cemparecer a este Jui- re mais que Anton io José 00- '

para uma "[acada- de alguns cruzeiros ou simplesmente ad
to

afs. aspuaçol et� clvdlcaps ,e

I
zo' ou alguem por êle, a-fim-de fazer-se 'representar no· mingos ou Antonio José Ro-'

di fo f
.

a ccn lança co e iva a a- .' "
'

d b' f" I f I FAZ saber a todos que o d
.

Ihpara' N' 1T um soro ... . mventar io tom testamente os ens que rcararn pe o a e- r igues, e .sua mu er preten-
I

.

I' f' h d b I tr ra
J R d

.

M' b presente edital de citação com' d dão ínc u imos entre os vaCl10S IC a os, os ca oc os S' I d
_

2 d S cimento de seu avô Cornte.: oão o r igues ror erra, se pena em ven er crrrmnosamente
opilados, esses não. b

a

das 194�oes e e-
de revelia e ser-lhe nomeado curador que o represente o prazo de trinta dias virem

a Fernando Cardoso' bras i-
Excluímos �odos os casos patolcgicoa, que, como j a

tem ro e,.
no feito. Por isso que mandei expedir o presente edital, cu dele c iencia ti��rem que' le iro, cas ado, reside'nte no

vimos anteriormente, elevam-se a milhares e milhares. T r a- HEITOR BELTRÃO cujo original será afixado no lugar do costume, á porta dos ,p..o,r 'par�e de AntOnIO Pache- Imaruí, onde exerce a função
tarno s do viciado em não fazer nada e é são, perfeito, auditórios, e extraidas cópias para os autos, publicaçà.o por

co Sobrm_ho, por s�u �dvoga� de delegado de polícia, as

I'
.

_

«d
. 1

tr i I D'
.

Of i I d' E d
'

' do
..

dr
.. jcào de Oliveira, fO.1 casas pertencentes ao sup li-apo imo, cem pretenso es a outor», a poeta, a meus na , uma vez no rar io rc ia o sta o e por tr es vezes no

a invente r, a artista de cinema, enfim, eterno candidato • •. jornal local ·Correio do Su!.. D�do e passado nesta cida- dmglca a este JUIZO a petl- cante e situadas no terreno
aos melhores cargos e ás melhores funções (compreendidas I' Atenção, ORLEÃES! 'de de Laguna, séde da Comarca de igual nome, Santa Ca- çã'o do teor seguinte: ·Exmo.

em questão. Vendedores e

estas como prcpinas). tarin�, aos onze de setembro de 1946. Eu, Artidonio Ra- Sr. Dr. Juiz de Direito em comprador, mancomunados,
Procure, nesta cidade F

.
-

d 'f- d
. 'exercício na Ccmarca. Anto-

preten'dem reall'zar a transa-Cabeça ôca, eles andam pcr aí batendo cangalhas' mos ortes, eSCrIvao e or aos, prove ona e anexos, que 'b h b
.

f'lh 1 o representante do 'Cor- d'l f' b '/ ) J' C' J' nio Pacheco So rin o, rasl- ça-o 1'lícI'ta', d,emolindo,e re-mulambos cínicos, vadios consagrados, ás vézes «lOS oe este ati egra el e su screvo. ,a alme arneno - UIZ
dreio do Sul. e faça uma d P

.

d J' dO" C f leiro, ccmerciante, casa o, movendo para outros locaisfamilia»" indiferentes ao destino da Pátria ou d�' si pró-
"

e az em exercíciO e UIZ e Irelto. on ere com c
assinatura .

I f' dOS ( ) A R F
. residindo atualmente nesta ci- a�s duas citadas casas, quePrios. Não são vencidos' na vida, não f Eles têm, planos, , origina a Ixa o. ata upra, a . . ortes - escn-

dOIleães 1946 C'd C' 'f' ..
'

I d d' dade, por seu advoga o que são de madeira. Consta mes�têm deseJ'os, mas aguardam melhcr oportunidac!e para en- ,. vão. ertI ão - ertl ICO que o OrIgma o presente e I.
b 'd' I)

)' L <TI h J CD I f' f' d I I d
.

d d" esta su screvo t oco n, " mo ao suplicante, que umatrar em ação e enquanto is�o a s/ociedade que os ature, aUTO rac, eco aos l",eis ta OI a Ixa o I'l0 oca o. cost.ume, a porta os au I�o.n�s. V EL ( ) A d R F E-vem perante . xa., com das casas J'á foi desmancha-que os sustente, que os alimente estemago e vicioso Boa • • aguna, data supra a rtl OnIO amos ortes - scr-Ivao. .

720'fundamento nos artiges da a-fim-de ser novamentegente, não adm�e que se faça dela máq juizQ. Muitas ve-�,����,��,: d C'd" d- �
e segumtes o o Igo o armada em outro lugar das'zes descendentes de ótimas e decant'adas raças européas, • p C"l C

.

I

V '1 t
'

V t
· rocesso, IVI e cmerCla, redcndesas. Ora! Se talcujo vício de nada fazer é eminentemente lastimavel e me-

O n t· O' 1 n
"

recedor de 'sé�ias sanções per parte, senão dos poderes 1 e" O a aque a, ,a ca o gi�erl4e d:qJ:�:ir� sd:ui9�e6 ;��;:ec:su, :gUe:::: apSr��?c�d�púbricos, ao menos da sociedade honesta e produtiva. I'
,

o sup Icante arrematou em crime 'previsto em lei. Pre-Uns andam cabeludos, sujos, imitando genios incem- h' °blo J' dasta pu Ica no UIZO e valeee-se o delegado Fef-preendidos ou boêmios retardados, garatujando versinhos A radio de Moscou diz que oVaticano é a maior empresa capitalista Direito desta Comarca um nando Cardoso do seu cargochulos, exibindo olheiras melancolicas e fatalistas, mas que dl'd d f
.

d b Ih h . I. •

terreno 'e uas casas com as
para a prática de tais des-na rea I a e o que querem é uglr '0 tra a o que ac am Londres, -:- Falan .10 pelo !'democratl'cas da reaça-o mun- � t b Ih d d t'"

,',

t 't' _

_

c , s ra a ?S os a m�nIs I a- <egumtes carac ens Icas: mandos. Destarte, para pre-detestavel, humilhante, aqeminavel para eles. Porej/ando radio de MÓfcou, o cementa� dial, tem �ido descobertos ores amencanos serao ma- Um terreno rural situado no venir responsabilidade e pre-pessimismo de tudo, conhindem-se cem cs "demagogos vul- rista �oviético Miranov ata- traços' da estreita cooperação nobrados pelos cardiais, atra- lugar Ribeirão do Imarui,
ver á, conservação e ressal­gares, tugindo, isto sim, do trabalho limpo e edificante. cou violentamente o Vaticano, do Vaticano com os mon9polios vés do nuncio apostolico. município do Imaruí, desta
va de direitos, sem prejuizoOutros, tipos ciclotimicos, incapazes mentais, sem ideal, clasfificando-o de euma cas internacionais que exercem Oficialmente 'Muench repre- CCIl)arca, medindo tres mil da ação penal co�petente, ésem plano de vida, sempre dependentes de terceiros, vi- maiores senão a maior em- influeucia sebre as politicas senta o Papa e as autoridadas setecentos e cinco metros
o presente protesto, na for-vem como chopins, a espera de uma vaga premessa, de

presa capl'tall'sta do mundo». d
.'

I 'l't' t' d d (3 705) f doas potencias ang c-saxões. mi I ares nor e-amencanas na qua ra os . , azen
ma dos artigos 720 e seguin-uma coisa incerta e remota ... quem sabe um emprêgo' de Depois de tecer conside- Alemanha. Sem carater frente em terras de �anuel. tes do C.P.C.C .. no qual sedeputado, uma coisa assim bem alta, qu'e eles mesmo não rações historicas, Miranev Não é ce se admirar por- oficial, representa as empre- Tomé. e f�ndos em ditas de
requer: l0. _ Sejam notifica-sabem ptecisar, mas que seja bem pago, que não exija es- declareu: tanto 'que a' atividade do sas onipotentes, 'cujos inte- AntonIO LIno Matos, extre- dos, por mandado" do intei-forço nem muita «cabeça». Aliás esta questão de «cadéca»

«De há muito o Vaticano governo militar norte-ameri- I esses são defendidos simul- ma.ndo pelo Norte com ,pro- TO teôr do presente protest0é coisa secundaria" p�rque ,com um ,bc'm ordenado pocerão AI h d I V
.

d d d M I J
-

d' detxou de �er apenas o cen- cano na eman a, goze as taneamente pe o atIcano e PT1? a e e' anue o�o os
os protestados Antonio Joséter cultos secretarios...'

tro espiritual do c,atohcismo. simpatias especiais do Papa. po� Washington., ReiS � pelo, S�l ccrn dita de Domingos, c,u ,Antonio JoséTrastes humanos, cigarras cantadeiras, perdulários do As riquezas mundanas' que Franclsc� InaclO. Uma casa'Ro'drigues, sua mulher Ma-
tempo e da saude, indignos de qualquer comisera-ção, me- recebe de várias partes da

I 13 13 ,13 ,
13 13�I3G 113� �e madeua, coberta com te-, dalena MendoI;!ç,'t e Fern'an-

recem tratamento mais duro da sociedade, perque são eles, terra tran;formaram-no em

CADERNETA"
.

'P-ERDIDA lnas, assóalha�a, com duas do Cardoso e sua �ulher.mais do que os milhares de e,oentes e incapazes, os ver- I,uma das maiores senão'a mai-
'

portas e duas janelas na todos acima qualificados; 20.dadeiros arruinadcres cá econômia Pátria, cempremetendo or empresa capitalista. O Va- frente 'e ao lado, construção -:- Que sejam publicados edi-
mesmo seu futuro de nação soberana. ticano é cem justiça, classi- Perde'u-se a caderneta n� 7956, pertencente á ,finada nova, ed�ficada no terreno tais com o prazo de 30 dias'

E' chocante, revoltante, encontrarme s pela frente, dias ficado 'entre os �ais podero- ROSA IDALINA DE JESUS ROCHA, ccrrespondente ao acima descrito. Uma outra
per uma vez no Diário Ofici-,>-"e dias, meses e anes, es mesmes individuos, os mermos sos Ínonopolios co mundo e depósito constante a fls. 336, do livro n. 34, 'da CAIXA casa, também de madeira, ai do Estado e três vezes no

para'sitas, os mesmos filantes, os mesmes in,ensÍveis morais, eftá censtantemente expan-
ECON'OMICA FEDERAL, agência desta cidade. A quem coberta cem telhas,

.

assoa- .Correio do Sul», desta cida­,amolentados pela preguiça crônica. E estamos nós precisan- dico e fortalecenco seus la- achar a referida caderneta, pe�e-se Ó faver de a entre- Ihada, contendo duas Janelas de do inteiro teôr desta edo de braços alienígenas para o cultivo de nOHas feracis- ços cem os grandes monopo- gar �o H,. Maneei JOf� Machado, com eSccritório .ne�t� cida- na fre�t� e_ um portão ao l�- _re�pectivo 'despacho, parasimas terras incultas. Ilios americanos, ao qual está �e, a rua Gustavo ��chard, n. 122.' procuradot Judicial dos do, edlfI�ada no, t.erre�o aCI- ciência de outros comprado-
"o trabalho é um dever sccial», re7ava a indigitada 'I unido pelo interesse cemum Illlter!!ssados do espolIO no respectivo inventário, que' cor- ma refendo, 'p�o_xlm� a casa

res Incertos para aS ditas
I P'

'

I f 'f' d _1 '.

re 'nesta comarca supra sem dlvi<oes Internas b«po aca». orem, o mau exemp o rutl Iceu e e�rameu-se ce conquletar sempre nçvas..: , , ,
casas que sa e o protestante

por toda a parte, porque veio de cima, ela bacanal da di- pcsições na America Latina. servindo para bailes em bom existirem; 3i>. _:_ Que pre-
tadura insincera e impatriotica'. Ccntrariando a própria ·pe- Além disso, cemo muitos estado de conservação (doc. enchidas as demais formal i-
laca», a camarilha estaconovista nada fez para minerar os grupos mencpolistas nerte-

C h I C F' n·. 1). Transitando em julgado dades legais, sejam cs au�os
males dos brasileiros. O Brasil ccntinuou a ser o granel e americanos, o Vaticano es:á _2mpan ia Brasi eira arboni era de Araranguá a sentença da praça, e,xtraiu entregues ao suplicante, in-
hospital destelhado e super lotado de dcentes e analfa- grancemente interersado pela o arrematante sua carta de dependente de traslado, tudo
hetos, agora mais do que nunca aumentado assustadora- Chinà e cutros paises asia- Secção de E letricidade arrematação em data de 27 na forma do artigo 723 do
mente. Façamos, pois, nossa guerra aos vadios contumazes.

I
tices». de Março de 1946, registran- 'C.P.c.c. Termos em que,

Façamos esses milhares de braços improdutivos tomar ver- Referindo-fe à nomeação A V a S o do-a logo a seguir no Re- com dois documentos e cópias
gonha I

e sintonizar seus esforços junto ao laber quotidiano de monrenhcr Muench para gistro de Imoveis de,sta Co0, para os suplementares, P. de� �

da massa trabalhadora. Veio a guerra. Muites bons brasi- nuncio apostolico da Alen:a- ,<:om autorização d� Pref�itura M�nicipal, a .titulo marca, onde to�ou o n·. 4925, ferimento. Laguna, 10 de, se-
/leiros foram mobilizados para a gloriosa FEB. De volta a nha, o ccmentarista o clas�i- precarlO, a táxa de energia �létTlca .a ,vlgerar de I. de

a fls. 59 do li-ao 3 f. (doc. tembro' de 1946 (a.) Joà.o' d�' '

P.á�ria, cumpridos os fagracos deve�es no exterior, defmo- fica de "agente do

Departa-I
Outubro do cor�ente ano,. ser� a �eguInte: .

n·. I). Dites bens haviam si-, o'liveira
- advogado, (estava

blh7ados, retomcu cada um s,eu antigo trabalho. Entretanto mento de Guerra dos Estados - Energia para dummaçao por medlcer Cr$ 1,00, do penhorado's a Antonio devidamente selada). Intima-
os eternes vagabundos, os vadios pcr principio, antes e Unidos», salientanco que o per K. W. H. José Dcmingos, também co- ção do advogado: Rua',13
depois d� guerra, s�m nunca, terem envergado um unifc�- mermo fera capelão das for- _ Aluguél do medidor Cr$ 250 nhecido c'omo Antcnio Joré de Maio nO. 90' - 'Nesta.,
me, çontmuam desaJustacos, aguardando melhcr oportulll- ças norte-�mericas'

o

na Ale- d Ih M "Nesta petiçà.o foi profer'ido'Taxa Minima mensal para iluminação por medi- Ro rigues e sua mu er a-
d h

-.dade para demomtrar sua ventade pà_,ra o erfôrço coletivo manha e acrescenta: 'dôr Cr$ 9,00 d�lena Mendonça, em ação
o seguinte espac o: "A.

ou particular. «Os mor,opoll'os anglo-'a- J Como requer. Laguna, 10 'dé-

E I
.

I executiva que neste uizoVimos e utro dia, estatisticamente, que temos 100 mil xões mantem eftreito contato
- nergía para i ummação por ve a-mês inslalada

lhes moveu José 'Manuel setembro de 1946 (a.) Jaime
malucos no, j:laís.· DeHa cifra, teca á nossa comuna apenas cem o Vaticano, do mesmo

Cr$ 0,20
Mendes (doc. n'.I). Acontece, Carneiro" Juiz de Paz elÍl

uns 3 ou 4 identificados, Da cifra dos malandros, perém, modo que os remanescentes � Ener�ía para fins industriais C$ 0,50, por K.W.H. ,porém, que Antonio José exercício de Juiz de Direito.»
toca-nos percentagem, muito maier... fafcistas ca Europa. Em to- NO T A - As ligações feitas depois de 15 do corren- Domingo� ou Antonio José E para que' chegue ao co-

Orleães-Setembro-1946. cas as maquinações anti- te. estão incluidas nesta Tabéla. Rodrigues e sua mulher Ma- nhec,imento de todos a quem

dalena Mendonça, brasilei- interessar possa, mandei ex-

I d d pedir o presente edital, queros, avra ores, casa os, mo- ,

f' d I I dradores no lugar Ribeirão do sera a I�a o no oc�,., e

I V E N D 'E S E I
o

d t C / -

d I costume' a porta dos audIttlnos

"

- marUI, es a .omar�a, nao e-
e extraidas c ó p i a s parasocuparam os Imovels penhora- b'l

. - o

P d d I os autes, e pu I c a ç a

ror
motivo de via- os e arremata cs, ne es con-

O'" or' I d E' dtinuando a residir e sôbre no lano Iqa o

C
sta .0gem Uill;l geladeira elé- 'I 'd'l I por uma vez e no

•

orrelO

trica tipo Frigidaire-
e es

Ie;ercen o, I ega me�te do Sul. por três vezes. Dado
Com'ercial com duas

comp e a posse apesar as
e passado nesta cidade de

reiteradas solicitações do su- Laguna, sede da Comarca deportas e reservado pa- plicante. Por isso que moveu igual nome, no Estado de San�
ra sorvetes; tamanho o requerente_ contra os dit9s t� Catarina, aos doze dias
Im x 1,70 e uma moto-, Réus UI a ação de imissã� �e do mês de setembro do ano

cicleta marca D. K, W I
posse q�e correu .seus tramp mil novecentos e quarenta e

. tes legaiS (doc. n .1), tendo seis. Eu, Artidonio Ramosde 7 H. p, ambas pou- sido julgada por sentença F
.

d I �

d V crtes, e<crIvão o cive e
co usa as. er e tratar dêste Juizo em data de 12 de

anexos, que este datilografei
na Granja de Imbituba junho de 1946 (dcc.n·. 2). e subscrevo. (a) Jaime Car­Todavia, nem mermo assim neito, Juiz de Paz em 'exer­

desocuparam os Réus os imo- ccíio de Juiz de Di'reito. Con­• >. veis em aprêço.' Continuam fere ccrn o original. Laguna,I Afenção, CRESCIUMA! I na pQsse ilegal dos mefmos. data supra. (a) A. R. Forte�
I Acontece também, que tendo

- Escrivão. Certidão. Cer�,Procure nes::a cidade d' d d' 13 d
.

h "I
.

elxa o la e Jun o u timo tifico que o ,original do pre-O representante do '.Cor- o'

d d J'o exerClClO o cargo e UIZ -ente edital fOI' afl'xado noInofensivo ao organismo, Agradavel reio do Sul. e faça uma, d Ocomo um licôr. Aprovado como auxiliar e ireito da Comarca o Dou- local do costume, à porta dos'assinalura, -
'

no tratamento da SIFILIS E REUMA- tor David Amaral Camargo, auditórios. O referido é ver-TISMO d '

I D N P S Cresciuma, 1946, ' .a mesma ongem, pe o , ' , , assumIU o exercício daquelas dade e dou fé. Laguna, data

�������������������������������������������� ����� �o�s �aks fun��, Mde permanuea� fUpffi. (�A. R.For�s, E�.:: S .'--_,.,------ - ... hoje, o juiíl: de Paz, çidadão �rivã�,

ALBIRINI D'ORLEÃES

pela sua oomproveda efi'cácia é muito
receitada, Deve ser usada com confiança

Os' Pálidos, Depauperados, Esgo­
tlõldos, Anêmicos, Mães ql!le Criam
Magros. Crianças raquiticas re­

ceberão a tonificação geral do
organismo com o

A Sífilis ataca todo o org30ismo
o Figado, o Baço, o Coração, o Esto­
mago os Pulmões, a Péle. Produz
Dores nos Ossos, Reumatismo, Cegueira,
Quéda do Cabelo, Anemia e Abortos.
Consulte o médico e tome o popular

depurativo

ELIX'IR 9 1 4

L A 8 O R AT O R 10 OUIMIGO, 'FARMAGEU'TIGO VOROS
•

l T DA.
Rua Buenos Aires no. 152

Avó! Mãe! Fi'lha!
TU DAS DEVEM USAR

F LUX D.-SEDA TINA

FLUXO ...SEDATINA
Encontra�se em toda parte

SANG'UENOL
- 3°, - RIO, DE .JANEIRO

Milh

Emprega-se com vantagem para com­
bater as irregularidades das Eunçõçs

reriódicas das senhOl as,
E' calmante e regjollador dessbs funl.ões

FLUXO-SEDATINA

CONTEM
OITO ELEMENTOS TON I COS :

ARSENIATO, VAN,.\DÁTú,
FOSfORO, CALCIO, ETC,
TONICO' DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCULOS

"'"

oes

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RE,SULTADO O POPULAR

DEPURATIVO

(ou REGULADUR VIEIRA)
A MULHER EVITARÁ DORES
ALIVIA AS COUCAS UTERI NAS

ELIXIR 914

SAN G U E N O L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Atos de pilhagem que

CORREIO DO SUL·�t?p�r�!!r:�i�
se sucederam

•

do vapor Buenos Aires
Alegre, difundido' pelasPovo», 'de Porto

de, radioestaçõesANO XIII • LAGUNA, 22 de Setembro de 1946

comprometem. Nada legal.
Tudo arbitrário, exceto a ate

vidade da repartição federal.
Agora, porém, um contin­

gente pai icial, bastante re­

forçado, está garantindo o na­

via naufragado e impedindo a

continuação das pilhagens.
para uma das tabas; fotogra- é pior: o trapo. Uma roupa Naufragio no cemiterio Mor adores das vizinhanças Um .íor te comerciante do Consta, também, que estão
Iou-se sorridente no meio dos em frangalhos, sim, significa' dé navios .eomeçaram a afluir ao local interior do município de Cres- sendo apreendidas as merca-'botocudo� nús. Na sua ansia indigencia: o que não sucede

em numero cada vez maior. ciuma transportou centenas dor ias pilhadas. Mas é tão
de poder, quis desbancar o com a nudez mantida na flc- "Imediatamente após o avi- Organizam�se turmas de sal- de milhares de cruzeiros de grande a quantidade .e está
pobre do cacique velho e hon- resta, como um meio salutar 50 da Marinha, av ides da vamento e de Florianopolis mercadorias, retiradas do tão espalhada cm Cresciuma,rado. Mandou que o chamas- e feliz de vida. Tratemos an- FAB sobrevoaram o local chega uma patrulha da Força "Buenos Aires», e adquiridas Venesa, Urussanga, Orleães,
sem, a ele, o Rebeca, o "pa- tes, de nós; que mal temos o do naufragio; isto é, a costa Pública, com a permissão do coman- jagueruna, Gravatal, Tubarão,pai grande.,. o morubixaba que comer. Não pensem os de Jaguaruna, conhecida p e- Todavia, o pol iciamento dante da patrulha... Laguna e todo o sul-cat�ri­n". I doi Brasil. Saiu no c i- I rondonistas que se não pro- los marinheiros exper imenta- não é eficiente e as autor i- Esses fatos, bastante la, nense, que será quase im-
nema, no jornal, mais aquela. curamos os servicolas, eles dos como um verdadeiro ce- dades permitem a pratica de mentaveis, estão a merecer passivei a apreensão.

'

encenação do "pai dcs po- morrem de solidão ou á min- miter io de navios. O "Buenos
atos criminosos, como seja a a atenção das autoridades

, Teremos outros processobres., coitado deles! La, não � gua do que for. Faz séculçs Aires», porém, não afundara.
apr opr iaçjie indebita dos sal- judiciarias" porque o caso em crime, como o saque e pilha­sei se, em contacto mais di- que existem esses ultimos re- Trinta tripulantes abandona- vades mediante a entrega' de foco diz respeito a um 'flavio

gem do vapor "Aldabi-, nau­
reto com os bichos, desce- dutos de barbárie e outros 'ram o navio, enquanto ? co-

uma parte da carga. Como estrangeiro que navegava, em fragado no mesmo ponto.briram, antes de nós', que se tantos faria. se não o ince- mandante e mais II marujos se, acontece em casos dessa na- nossas aguas, protegido pela E' um escandalo. o que
tratava do "amigo da onça. . .. modássemos. Não precisam em' mantiveram firmes em seus

tureza, a ganancia dos apre- s e g u r A n ç a das nossas ocorre. Quando do naufragio
Os chavantes que até aqui absoluto de nós. Eles se bas" postos. veitadores é deseníreada. [e is-, do vapor "Aldabi», .as auto-

estavam trombudos, defen- tam, enredados em cipós, me- Aviões brasileiros, o�ede- Admite-se a organização de O que houve na Laguna ridades e a justiça agiram
dendo o seu pr-incipado da lhor' que eu e você nos pro- cendo a ordens super iores, serviços de salvamento por com prontidão e energia. Àgo-
ilha dos bananais, não foram blemas econômicos de todo jogaram aos naufragos bot�s parte de voluntarios interes- Apcs 'o naufrágio aparece- ra; contudo. as coisas estão
também nada felizes. Sé re-: dia, e toda hora. para que de borracha, I?rovldos d� ali- sados no lucro, sendo impro- ram aqui os náufragos, inclu- de modo oposto. Laguna está
sistiram os quinze anos de. lhes criarmos necessidades, mentos- e medicamentos. visadas sociedades de fato sive o Comandante, Vieram sem juiz togado e tudo se faz
abacaxis governamentais do

I
incutir-lhes.o sabor da man- Estando per�ido � na�io, o nas quais os socios contribu: de jaguaruna, pelo trem. Um á margem da lei.

ditador, cujas cascas lhes qui- teiga e da banha, se não sa- r�sto de sua tripulação, ll�c1.u� em com quotas em dinheiro deles, o 3°. maquinista, foi Não é esta, por érn,a opor­
seram dar, acabaram agora bemos como satisfazer mais bo- SIV� o comanda�te, .decldlu, p�ra a aquisição de canoas. aqui sepultado, com enorme umidade dos detalhes, que vi-
caindo no conto dei vigário I

cas ? entao, abandona-lo, Jogando- Organiza-se a c h a m a d a acompanhamento. rão
F
a s eu tempo, quando as

da civilização. Faz rir, nas se á agua. "Sociedade dos Ricos», com O Comandante consntuiu autoridades superiores esti-
circunstancias atuais, essa Para falar franqueza, não Valioso era

cerca de 20 membros" que advogado para o protesto ma- verem agindo, em 'virtude de
o carregamen-história de Serviço de Pro- creio o Serviço de Proteção to do �Buenos Aires»: couros, co?trib�em com. �inte mil cru- r itimo, requerido pelo dr. Cla- reclamações e pedidos de'pro-

teção aos Indios e só a esses! aos Indios, criação ao esta- peles, lãs, fazendas, artefatos .zeiros per caprtav.,;
_

ribalte GaIvão. Fez o pro- videncias das Companhias in­
consegue convencer afinal., donovismo, 'com, a principio, de lãs e couro.corno pulowers, Os P?bres logo �a�em. con testo na forma legal, com teressadas ou de quem as

Proteção como, se na cidade] o ministro Jo'ão Alberto á te5- bolsas, malas, pastas, trigo e correncra aos pr iv ileg iados audiencia do Promotor e do represente.
_todos precisamos de auxilio, ta, homem de negócios pro-

e sub-produtos de milho. etc. d� fartura; p�erarws das Curador de Ausentes, no- Ameaç�s de morte aofalta-nos tudo, desde os gê- dutivos - não creio' possa E' da barra do rio Urus- mmas de Cresciuma e pes- meado para o ato. Com a
Coletorneros alimenticios á sincer i- proteger em. alguma coisa 05

sanga, divisor dos municip ios c�do!es de Jaguaruna e rme- efetivação do protesto, en­

dade de propósitos? Se não, selvagens. Pelo contrário, o de Cresciuma e jaguaruna, diações se r_eunem num total tregue o traslado ao reque-
estamos ainda de tanga, a que ele vai fazer tão longe d'

- de 170 quotIstas rente que dele pediu várias
que começa em !feçao ao ...

aparencia de muitos mendi-, é buscar uma forma qualquer norte, a costa maritima fatal Começa, então, o movimen- cópias, tudo ficou judícial-
gos e de miseráveis do morro de proteger-se. to das canoas, num vai-e-vem mente encerrado, tendo o

aos navegantes.
constante. As embarcações Comandante cumprido o seu

Podem ser vistos, até o fa- vão vazias � voltam ,abarro- dever.
rol de Santa Marta, numa tadas de me'rcadorias, como As companhias de Seguro,
extensão de' 48 quilometras, b'olsas, lãs, tecidos e utensi- os donos da carga e do na­

nada menos de 12 grandes lhos arrancados dos camaro- via, ainda não ccmpiueceram,
navios mercantes e de guerra tes e dos porões. O apare- reclamando seus direitos. O
sepultados na areia, com seus, lho de radio-telegrafia de navio e a' mercadoria. cerno

arcábouços e armações de aço bordo é entregue ao. coman- inicialmente se disse,iam para
e ferro á mostra. O «Buenos dante policial da patrulha. E Dakar, na Africa do Norte.
Aires. encalhou a 28 quilo- as turmas de salvamento levam não tendo consignatario no

metros ao sul do farol, isto o que podem para a praia e Brasil, de 'vez que tocaria
é a cem mettos mais ou me- daí para a barraca policial, em Sahtos, apenas em tran­

nos do local onde nafragou, onde discricionariamente é sito.
hã oito -

meses, cutro na- feitá �coram populo. a. divi- A Coletoria Federal pas­
via argentino, cujos mastros, são dos salvados: metade pa- sou a agir, fazendo diligen­
furando ás ondas, apontam ra a barraca e metade para cias no sentido de recolher
tambem para o .céu. os salvadores. Depois, cs os salvados que pudesse. Mas
Após alguns quilometras de socios dedu7em as despesas as «comanditas» �rganizadas

percurso, pudemos ver (> pri- da sua' meação e o resto é para a pilhagem já haviam
meiro barco sinistrado. Tra- lucro dividido irmãmente. levado Ivantagem e tudo ,de­
ta-se 'de um cargueiro enter- No dia 'lO, a 'canoa dos corria á margem da lei. Só

rado á beira da praia. Mais «Ricos» tentou fazer uma no- uma preocupação: pilhar e 10-
adiante, outro grande navio se va viagem. Não o conseguiu, cupletar-se, tanto no partido
acha sepultado na areia, lon- dev'ido ao mau tempo reinan-I dos «pobres», como dos ·ricos •.

ge do mar. Apresenta um te. Os «Po,bres» tentaram e Autoridades exorbitam e se

por Valdemiro Caieiro

Recentemente, como noti­
ciamos, naufragou na costa

'de Santa Catarina o navio
argentino "Buenos Aires»,
que demandava 'Santos, em

transito para Dakar. na Afri­
ca do Norte.

a riqueza encerrada a bordo trouxeram �aliosa carga, Hou­
do barco argentino. ',ve arrelia entre as duas tur-

Com a chegada das autor i- mas. A policia é chamada

dades do municip io de ja- a' intervir J! o faz em fa�or
guaruna, imcra-se o salva- dos "Ricos •. ' Tudo é feito,
mente da carga. pois á margem da, lei.

" .

j'ervtce de p�uteçã() ou
de §()t:ur-r-() a()s indius?

Especial para .<: Correio do Sul»

Cedo ou tarde haveria de
dar-se a desgraça. Mais uma

tr ibu de indios se deixar le­
var pelo engodo interesseiro
'dos civilizados. Fizeram-se
nossos amigos oschavantes,
0$ mais fortes, destemidos, [e­
rores que Tupã já viu. O
que existe de vantajoso para
ambas as partes que' se con­

fraternizam, só o Ministério
da Agr icultura, com os órgãos
especiais de desbravamento do
Oeste e serviços de reflores­
tamento (coisas antagônicas,
não?) é capaz de explicar
com paciencia burocrática. O
que decorrerá de funesto, pa­
ra os 'seres rudes que vão
provar as ambições do mun­

do - é fato que .entra pelos
olhos, da gente. Nesse abraço,
parece, prom.etedor dos bran­
cos 'com os selvagens ficou
apurado o seguinte: eles, ape­
sar do ar monstruoso, são de­
licados, bons. Tem raz�o por­
tanto Rousseau: o homem no

estado primitivo é uma péro­
la; depois é que enferruja.
A aversão doida dos bruta­
montes ao progresso, a pon­
to de atirarem flexas a o, s

aviões, e que os manti�ha
inhóspitos, ásperos ao apro­
ximar do cidadão v(estido 'e
penteado, vinha de esqueci­
qos anos atrás. Da época em

que le pretendeu agarrá. los
a fôrça. No alto Xingú, no

Roncador as primeiras expe­

dições davam tiro$ a valer
para amedrontá-los, donde se

derivavam escaramuças. De
ambas as partes eram ciladas,
vingançás, mortes. Veio então
a técnica especial do agrado
com presentes tilintantes, lu­
zidios. O resultado aí estão
Tanto os homens como as

mulheres das malocas ficaram
pelo heicinho presos aos es­

pelhos, colares, pulseiras fal­
us. O próprio snr. Getulio
Vargas um dia foi lã ás, ma­
tas chocalhar o Estado Novo

,

Instalado desde 26 de 'Agosto

,

Tão desenfreada foi a pi­
lhagem, que o próprio Cple­
tor Federal da Laguna, agin­
do dentro da lei, foi amea­

çado de morte, não dispondo
de f6rça para a garantia do
seu dever funcional.

Trata d-e inventa rios e

arroldm�ntosi advoga no

Forum Ovei, Grimindl e'
Come:rcidl.

o Prefeito Ataliba Brasil
autorizou o aumQnto de preço

da luz eletrica

A partir de lP. de Outubro
o consumo de energIa para a

iluminação dcmiciliar passa a

ser, a titulo precario, de
Cr$ 1,00 por K.W.H.
O aluguer do medidor pas­

seu para, Cr$ 2,50, sendo a ta­

xa mínima fixada em Cr$ 9,00.
Por- vela mês instalada pa­

gar-se-á Cr$ 0,20, sendo de
Cr$.Q,50 por K.W.H. o preço
d� energia para fins indus­
triais.

Nesse sentico. a Compa­
nhia dá hoje aviso ao públi
co, neutro !Gcal desta folha.-

- - - - - - - - - -

�------------�------�-----*

Dr., Saivas Lacerda
..

ESPECIALISTA DE OLHOS, OUVI­
DOS, NARIZ E GARGANTA

NO HOSPITAL- DE TUBARAO

ATENDE CLIENTES

lf----------- *
----------�--�----�--���������

Atirou no que viu ...
-

COlosa's do"fro • O homenzinho deve ter
,

,U comido fogo no front. Agora
, Matou o que não viu !

d

M d J
.

-

não quer outra vi a, de'pa-
Cuidado, senhoras, com "O O -..

S- f' I PU • po cl'elO. Im, a ma a az
os chapéus! d Ih__ ... .. tem e ser ·me ar que a

D LOGANSPORT I d d d f· guerra. E' o que todos ose , n- a 'e, per eu o relO, arre-
diaRa-: - «Aconteceu aqui bentando um parapeito e cho- ex-pracinhas, o que toda gen-

um fato que consternou pro- cando-se contra um submari- te pensa no Brasil. Pena que
fundamente as elegantes 10- no fundeado no Rio Miami. não haja dinheiro nem comi­
cais. Um 'chapéu que Cera O submarino, 'que foi utili- da para uma' simples refei­
um mimo., sem copa e de zado na campanha naval da ção modesta e saudavel. Um
grande efeito decorativo, foi' Primeira Guerra Mundial, so- doce é hoje extravagancia
tomado como sendo tartaruga, breviveu ao ataqu,e». cj!paz de matar, como suce-

por um caçador de esquilos, deu ao colegial envenenado
resultando, dai. a morte da • E o chofer? Com cer-

noutro. dia, no' Rio ,de Ja-
snra. Elisabeth Pfaff. teza ficou lá por baixo, achan- neuo.
A snra. Pfaff pescava ás do gráça da piada.

,margens do rio Wabash e o

'Caçador, que não entendia de
'modas, fez á pontaria com pre­
ci�ão, a�ertando o tiro, que
constitu,iu' engano fatal•.
• Sirva, pois, de adver-

tencia, ás mundanas de nos- WORCESTER, Mas s a-,

sal cidades, nesses dias em
chussetts .;_ ·Os jornais des-,

que anda em toda a parte
ta cidade divulgaram recen­

u�a.. 'vontade tremenda de ati- temente a descoberta de um

lar 'pedras, seja onde for, indivi,duo dotado de apetite
para quebrar, ver em cacos fenomenal. E' Frank Juliano,
as coisas extravagantes, ca- capa7 de comer 50 almônde­

FIlS desnecesslÍrias. gas (com molho) e um pão de'

O automovel se chocou quilo e m�io, bebendo, para

com o submarino regar a pltança. nada menos

,de 17 chopes duplos em 30
SERA' MESMO? minutos. Em aposta ganhou o

MIAMI - ·Um automoveI, ex-pracinha 10 dólares, assim.
que vinha a grande veloci- na sopa.,

PÃ

especto impressionante, com

sua estrutura de ferro, que
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=

de 'gu�rrda brasileiro naufbraga- ='do, am a aponta suas ocas

A
-

de fogo para o alto, 'em po- = LOCALIZ ÇAO ADMIRAVEL -- SALUBERRIMO =
sição quase vertical. Antes

CLIMA, SUB-TROPICAL §I'de chegarmos ao cBuenos == '

\ '

===
Aires". vimos /,linda a 'estru- Direção médica

I
:

=

tura desolada de outros dois
enormes nav'i()s enterrados na Dr. Vanio de Oliveira :3!
areia. Tivemos a' impressão == --, ;;:::;;
de que se travara em Jagua- - EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRO NA CAPITAL FEDERAL ==
runa ,uma grande batalha na- =

v:al, de resultados catastró- - Diplomado pela Faculdade Nacional. de Medicina da Universidade do Bra&il, =
'ficos... =,

com varios cursos de Extensao Universitar,ia
•
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CIRURGIA - PARTOS - ClINICA DE ADULTOS, SENHORAS E CRIANÇAS
== PELE - SlflUS - DOENÇAS VENEREAS =
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ADVOGADO

Isso é que é cQmer
burro!

O ex-pracinha voltou
guerra ,esfomeado

pra

ESCRJTORIO:

RUA 13, DE MAIO, 90
I Telefone,86:_LAGUNA

Pilhagem e apropriação
de salvados

•

O cBuenos Aires> encon-

tra-s.e segurado numa com­

panhia- inglesa por Cr$
16:500.000,00. Fatos lamen­
taveis se passaram após o

naufragio. Os primeiro! visi­
tantes ficaram pasmos ante

da ,COMP,L\NHIA 'WETZEL INDUSTRIAL Joinvile Sfl.6Ã� y/RGfAt'

ESPEC';lIDADE

,o ,sabão

'." V I RGEM ES.P,EC IAL I DAOE"
.

'

'I
' (Marca Registradl'l)

conserva o tecido da roupa, porque lava facilmente ,e com rapidez
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